
GCN 7908 - Ecologia Fluvial 

 

NÚMERO DE HORAS-AULA: 108 horas-aula  

PRÉ-REQUISITO: GCN 7903 

EQUIVALENTE: Não há 

OBJETIVO 

Apresentar os conceitos, definições e teorias que abordam aspectos sobre a estrutura, o 

funcionamento e a gestão de rios e córregos, entendidos como ecossistemas aquáticos 

continentais ou sistemas fluviais inseridos no contexto de bacias hidrográficas. 

EMENTA 

Ecologia fluvial ou Ecologia de rios e córregos: conceitos, funções e processos. O 

ecossistema de quatro dimensões Os conceitos do contínuo fluvial, do pulsar da cheias e 

outros. Conectividade lateral e vertical. Hierarquia espaço-temporal de sistemas fluviais. 

Papel da geomorfologia e hidráulica fluvial na definição de habitats. Os rios como 

sistemas de exportação e armazenamento de materiais. Os rios como corredores 

ecológicos. Espécies e comunidades fluviais. Ecologia, ciclos de vida e interfaces 

ecológicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I - Introdução  
 

Ecologia fluvial: conceitos, funções e processos. O ecossistema de quatro dimensões Os 

conceitos do contínuo fluvial, do pulsar da cheias e outros. Conectividade lateral e 

vertical. Hierarquia espaço-temporal de sistemas fluviais. Papel da geomorfologia e 

hidráulica fluvial na definição de habitats. Os rios como sistemas de exportação e 

armazenamento de materiais. Os rios como corredores ecológicos. Espécies e 

comunidades fluviais. Ecologia, ciclos de vida e interfaces ecológicas. 

1– O Rio como um corredor fluvial 
 

- A estrutura física e o fator tempo em múltiplas escalas 

Quais são os componentes estruturais de um corredor fluvial? Qual a importância dos 

corredores fluviais e da sua conservação? Qual a relação dos corredores fluviais com as 

outras unidades da paisagem, à escala local e regional? Que escalas são importantes na 

compreensão de um corredor fluvial? 

– As relações laterais de um corredor fluvial 

Como se estrutura lateralmente um corredor fluvial? Como é que cada elemento 

contribui para a definição de padrões funcionamento do rio? 

– As relações longitudinais do corredor fluvial 

Como se estrutura longitudinalmente um corredor fluvial? Como é que cada elemento 

contribui para a definição de padrões funcionamento do rio? 

– Processos, características e funções do corredor fluvial 

– Hidrologia e processos hidráulicos 

Onde se origina a vazão dos rios? Que processos afetam essa vazão? Com que rapidez, 



em que quantidade, a que profundidade e com que freqüência é que a água corre no rio? 

Porque é que é diferente a hidrologia dos rios em zonas urbanas? 

– Processos geomórficos 

Que fatores afetam a secção transversal e o perfil do canal fluvial? Qual é a relação 

entre os sedimentos e a água? Donde provêm os sedimentos e como são transportados 

no rio? O que é um canal em equilíbrio? Como se dão os ajustamentos do canal? O que 

é uma planície de inundação? Porque é que são importantes as relações entre um rio e a 

sua planície de inundação? 

– Características físicas e químicas 

Quais são os principais constituintes químicos da água? Quais são as principais relações 

entre o habitat físico e os principais constituintes químicos? Quais são os parâmetros 

físicos e químicos críticos para a vida no corredor fluvial? Quais são os processos 

químicos naturais no corredor fluvial e na coluna de água? Como é que as perturbações 

que ocorrem no corredor fluvial afetam as características físico-químicas da água? 

– Características das comunidades biológicas 

Quais são os componentes biológicos mais importantes do corredor fluvial? Quais as 

principais características dos corredores fluviais que contribuem para a diversidade 

biológica dos mesmos? Quais os principais processos biológicos que ocorrem no 

corredor fluvial? 

– Funções e equilíbrio dinâmico 

Quais as principais funções ecológicas dos corredores fluviais? Como é que estas 

funções são mantidas ao longo do tempo? Um corredor fluvial será estável? As 

4funções ecológicas estarão inter-relacionadas? Como é que o corredor fluvial responde 

à ação das forças naturais que atuam sobre ele? 

– As perturbações que afetam os corredores fluviais 

– Perturbações naturais 

Como é que as perturbações naturais contribuem para moldar a ecologia local do 

corredor fluvial? Serão as perturbações naturais nocivas? Como se descreve a 

freqüência e a magnitude de uma perturbação natural? Como é que o ecossistema 

responde às perturbações naturais?  

– Perturbações de origem humana 

Alguns exemplos de perturbações de origem humana em diversas escalas espaciais. Os 

principais efeitos das perturbações de origem humana mais comuns. Os principais 

efeitos dos usos do solo mais comuns. 

II – Métodos de estudos em ambientes fluviais  
 

Métodos de estudo e de caracterização de habitats e comunidades fluviais. Técnicas de 

coleta e processamento de materiais biológicos e não biológicos. Respostas do 

ecossistema através de indicadores e índices. Classificação e hierarquização de 

comunidades e ecótipos. 

III – Técnicas de recuperação de ambientes fluviais 

Restauração de nascentes e rios, córregos e segmentos fluviais. Técnicas de restauração 

da diversidade habitacional de escala local e de escala regional. Técnicas de restauração 

de rios de planície e largos. Recuperação de espécies e comunidades versus recuperação 

de processos e funções ecológicas. Proteção e garantia de movimentos longitudinais: 

passagens para peixes e vazões ecológicas 
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